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RESUMO: São descritas as lesões neuropáticas dos cólons, com
especial ênfase para as lesões adquiridas, primárias. Deve conside-
rar-se como lesão neuropática cólica toda disperistalse ou aperistal-
se conseqüente alterações anatomopatológicas plexulares, oriun-
das de distúrbios da função motora dos cólons. Estas incoordena-
ções motoras podem ser conseqüentes à ação de fármacos, de
parasitas, congênitas ou idiopáticas. Atenção especial deve ser dada
à síndrome do colo catártico, devida ao uso inadequado e
prolongado de laxativos. Inúmeras outras drogas de uso médico
diário são também descritas como capazes de lesar as células
ganglionares dos plexos mioentéricos. A ausência congênita de
plexos (enfermidade de Hirschsprung), que pode envolver desde
um pequeno segmento distal do cólon até todo ele, é discutida
com breve comentário sobre a experiência pessoal. A doença de
Chagas é a única enfermidade parasitária conhecida neste momen-
to como capaz de ocasionar destruição dos plexos mioentéricos.
Os denominados megacolos andino, africano e europeu, cuja
etiologia não é conhecida, são abordados e descritas as lesões
plexulares existentes.
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